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'C'arreira de ,Camjonetas
.

entre
, ' �

Jalvira e S. Bris de Alpo;rt81
,

''Oatêrtl+ inid-o'u·'se ,tinia 1â'ô'Vl.
''Canl.'!lrii de CAmidtletas 6fi't'f.�
'ta,í.ra �, S: Brás de Aip'orre,r.
O horário é o seguinte: i

Tavira, partidas ás 9, �o horas
� passagem por S'anta Catarina,
'a� g,3'5' hora's e chegáda. à. S.
Brás, 'ás 9iS� boras.

.

N a parte da tarde'-' pafit.ída
d� S. Btás ás, 18,35 hÕt'àS� p'ás..
''Sagl!1n pdr Santà Ca ta rill a,· ��
18,&5 hora,s e chegada !l Tavira
Jils, 1'9110 hOllas,.

. T r-ata.se dutIla: f X'G�ltnt'e Cá!:'''
't41ta pata. quem teo'h'à que se

l!ieslO,ar a Sa,nta Cararll;ía o_u S,.
lkás, pois pode. regressar li'li)

-méSfi'lÓ dii" .o que filio ãtoiitétia
'Bté 8.gÓ't�.

. I.
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¡
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Um aspecto da passagem da g�and'io�a «Procissão.,"
de Ramos», 'na Ponte Romana. .

I

o Ódia, II, '�nvejai a Ambi,ção, o.

Poder, a Cobardia, o Medo-tado
inveate centra Jeaaa, a v,jUma inp·
cent�t"e lé cénjaga p�ra '� arras·

tar ao madeiro fatal.
o .E não' de_iste enqaanto. 'oã'0 vê

./ • (¡fiato éracificado ....,.. no. saplíoie
¡mail"ignominioI0 .que a� podia i'n­
ventar pan caaHiar 'i. am ler hu·
mano. S6' para 01 criminosol, 01

malfeitore.¡·.oi -e.ctavel--a elcu­

malba. da loci.edade ,Ie reaervan
\tãó atroz cliln'<!le'na¡¡ão.' .

Não 'bli1ltol a'l'l'óiJanteií Jefe "Crii'­
tb, '01# elcravd, �lplHafoí '�ble.
'lira uma maltidão de comlpanhei�
crOI ¡de, ignoæf1â,ia=oiaiI1de. 7é!oq�
le ameaçára Roiiià l'êrii.méilte.
:berrofadól 'fi,nàlmentê" 'o ':Iaplfêiô
'{J;qE! le ,relervou "abi qúe ,nào,)!?u-
deram .faglt�foi 'a1ct:&t. . •

. , Com Jesns, Ião 'Cr9ci�c8'�oil''ta'm'
b6m doia UarOea.' E atéCenataõ­
,tína Magno, IIIue f te'rm-h:ll eam' eata

<.pena, 'eDl dleiil'cSfi�a ¡¡f'á ·Pa-Htãü da
Senbor, hão ie déixa de aplféaf á
crucifixãô aOI 'condênaoe.. à mar­

�fer;)1ão'airaciadol eodi a dign,id.,.
rdl!!' de. ciláadão ftdíil;¡õOI'

Para a' eitecação balca, ae 'seDi"
�pré am ponte ele'vp<Ío¡ onde toda
,ã gente posla oblervar 'o eaatigo,
rparà qae'sirva de eitemplo a todQ.�
01 qae penalrém preyarieat con�
�ra as leil qae rêgem i �oéiedadé.

(CONC1.Ui NA 3.· PÁOIlU)

. ." ,'{

.,S·E �a ,morte Ide S6cr�tel, \dll�e a.lga-ém" ifoi ae. Q� fi·
,_ 46110fa, a mOlite de Jesúa ,foi de 1111;11 Deal.

·Na. verdade,lás cire11l,nfltâl'lcla• .qae acoæpanha­
ram,remata,'oa ,prélGi,qtaDf�nte, ,a:'jmol�ç�o v6ran��fra da '

VíUm�\- d,lvina ',no ,cimo petilt'egolo do Gólgóta, a�q Uil
e ,tantas .e revea,tem u,íilltalllg-p,ificado, que não encone

�r-am ,ar'l1a Jlist6ria da ,ham.oid�de.
.

Durante, sée11llo1 e lécate,s, pl'efetal v�o .•cum11l'la.ndo '

tal., dadol .� -tão le,garol aceeca da v,ida,I�(J Me�sia� I

i I, (Foto de Sêrrano Diàs)fatDl',oíe em-especial ,.cerca da 'Itta morte, que n ngal::m .L.. .....__�-__...,.....-,po(j� dei1tar ,ode �dmi-rar, � tseo
.

fi�l <cutllpri.íDenta 11)1-plenitude dai Se um acto apenas, praticado
teJD;pos. pela I�a Pessoa divi,�a, ,era mail

.

Nilda, ,POil, 'no' mando .an�igq, que laficlente para a Redenção; o
,nem nó mled�l'n(i), eilCiate ,qae Ie plano a' .qae se pro,palera er.a .qae,
.,semelhe ,à gr ..nd,eza "Iem .par da s6 pela' saa morte Ie conlamasae

'D' ¡' T éd' a obra de resgate .que tinha de le-
,
,1'lo na' . r-ag· la. "

,

..
Um Deal·M,0memtOde se ofere- - var -II ca,bo.

-

�
..

)
..

ee VOJ:9ntáriametlte ,pelo �esg�te do
,génerp ..human0., , ' ,

,1'0d\l' � laa 1ida fera já, delde
o :Ieio mat�rnoi liI,m'a 0br� de' Re·
d�n&�0., Todaa aa aqal ��raa, ,te­
,dOl <Os 'seQs .act!)1 de aqlor, tod�1I
as palpi'taçõell Id,'? �ea ç'oraçáa¡ 'e ,o

frio" e a tome, e e. 9ansaço, e o

ca'lor, -'- tado o .qtie ele laportara
na infbola perseguida, na jQven.
'tbde trabalhola, e agoril, nOI últi­
mOl anos, através dai eatradal �énl­

'poeiradas da Paleltina, que ele ,d­
nha calcorreado tantas vezel'para
elp.lhar a Boa 'Novi, e cO!l,olar
ti. ;tria'tei 'e deaatnparadol,,- tàdo
iala 'eram mer.ecimen,tbl inlini,tQi a
�Coatar ,para e bem dai !p;lal'ltl:¡

.

,M'aa iie il J littiça 'podiia �atar ,Ia·
tlareit•• nilo o eatava o aeu Amó!'.'

Muda�ç� daHora
Hóje, ,á:s .� horas, todos os retdgios

a\lan�aram uma'nõ'ia,' est�belecendG·se
c8ssimj, éonfQrme está determinado, a

hota de Verão, que vai até Outubro,

.. .

"

Afidà1'h fQll'ià'ê blá:i1f!.nd.o, em tur�ilhã.o
(um bailado :f1ê:bril 'Q de ansieda.de)
entré 'nuvens âe pó vindo do .ahão
Çieesas ruas desertas da cidade: �.,

ttttl :t¡ailadÓ com. �ivoa de 'h1steriâ
e volutae de loucas espirais,

. todo EPntreguê ao bramir da ventania,
oompanheira fiel dos temporais ....

Ai, dos :barCos que nãO alQafiQá11l portó.! ..•
E: dos pobres sem casa nem conforto! ..•
O meu corpo. ,. eese' está a :bom a�riSo .....

J

Aqui não Chega a Chuva, nem O vento .. '

o maL .. é dentro em mim, meu sentimentO,
em, temporal desfeito e a sós consigo T ...

HER'NAN! DE LENaASTRE

�Se,mana 'Santa
l I'

iNa'Matdz'de Santa Marla db
Castelo,' desta cidade" r:)e�l'izátrl­
"·se a's cerÍ'mohiás'dáSeniílóa San­
ta'�com o' horário seguinte:
Domingo de Ra111,ºs-:-Mi�sá, Ie

benção dos ftãmõs, às Il hora,s.
A's 17;30 sairá .dá igli'tja da V.
Ordem Terceira do Carmo a pro­
cissão�d'o·1friunfo.· -

Quartq,-jeira Santa.- Contis­
s,�es, em ¡lOdo o d�a.

u

'Quinta jeira Sant-a'-às III .ho­
rá�, h'lissa s-o'len'e, éb[ílUn�ão dos

,

fieís'lêxpdsi,çãb ao 'SantÍ'ssim'o;d�:s­
Buda�ão 'dos aharés,. $eg'uem-se
as horas de adoràção;,

'

.

A's 20 Mus, Láva·Pés e ser-

'mão,. ,

.

A's 21 h0rasJ,oficie deTrevas.
,

Sexta-feira Santa"_¡ás' 1 1 ho­
raSi'canto da Pai#o, 'dra'çõês so·
"léites, rilÍs,s� aos, Press'anti'fi.ca·
'dós, 'acloração da Cru�" ,precis.
sião 'do Enterro e sermão.
,A's 20 lioras', óftcio dé Trevas.

A:'� 22� sai a p"rocissã0 do En·
terro; pelas ruas da cidade. Or­
'ga'niza�se para slsir à hora mar­

dada. Ao recolher, sermão. '

Sabadp, $ant(}-ás 10 hord,
b.enção do !ogddoli�,:ensÇ>"do .cí­
r�o, pl'OfeClàs, ben�ao à Pla Ba­

ptismàl, ladaillba� Il missa de
Aleh,lias.

' "

.

Domingo.de Pasc;oã"'-âs 1 I he­
-ras, procissão do Santíssimo le

missa-sêl�he da ,Ressureição, com
Sermão.

: "

'

A pregáção está �onfiada,a va·
·rios oradores salgrados. ,; L

.

I

(ba :Se_c.retarja P�t.�qui�D;_,:" "
1

,

:1. d , -",' ,

'A' .propésito de ;artJg>(),:�O re­
i,', ri 't!"·ato e aiBér&ll9'altto lilf'an.
J'

,te'», d� aUtoti'a dó sr. J,A:tj\.
Iónio 'Mo�uÍ'iphó" p,úbli(tâ(f9 nó��ià
doze de Março deste ano na «Po-

.

�
vo Algarvio», em que focava,
JGomJvcrdadeiro zélo a�psi'¿oIGgia
e a. p-e'rsontIHt'attc' do �Ià'f;ant�,
Pafe'ééÜ,me i'ntéí-éssan'te, ê{üiis li-

I, I \- l

nllas ,so'ere .o ret,rato de I'fIr/ante
,'existente ne;s p'alD1éis de ¡Nuno

G.onçalves-t ,ex,stentes 'n'd 'Mus(eu
�Ná�ià'nà'l 4� �rte - Antiga. Ali
e-¡¡¡tá a verdadeira, fi,siQBOmia ,do
Nn'eigadoÍ' 'lee ldeh, lli�õ-es 'fÍo
Munéfo dé' en'tão.
_,' E', s�fu duvida a1Igú(Da, b :Pai­
Bel do,(1nfante TO' ,roà.l� )1l}pre,ssió:'
-nán·te "l,me nes ,transporta a secu­
los pa'Ssad'é,$, I.p�sS'ivetm'eJ'lÍlté, fd'�_
'vidá ã nHil.iràll'dade' � 'is' tóH��
"empregadas pelo Mestre Nuno
,Gonçalves.. S�o 17 fi,guras ,com

e'ípre�iõ�sJl�tÜr:U!��i'm¡jsj "d'�sd�
EI-Rei D. rrAJ(i)J:�$O V - que est,á
à di'reita'.¡, ajo'elp'ardo�Jcom o ,olMr
fixo na Bíblia, (a) que e'g:tá bis
mãos de. S')J V!cen�e, e, £.�� o

,voltado para o e¡:tenlor ':-·,Ite aQS !!IIIIÍÍIIIiIÍi ., ("'P' 3\' '(.\" 'wAr
compan�eiros do �1lfinte.
Dõ lido õlreÍ'ib, destaca-'sê a c'p ·c. _' _ ,S'

,
, v�,

..
¡8¡figura do Navegador. .,'. U.- a' a ..

Já aos"1 3 dias do mês de Agos.
to de IgOI, Sbusa Viterbo esére·
veu, e'm. a:rtigo

.

dê fundo':. «Nó
paç9 p,atdarcal, exJinto CODverltb
de S. Vicente de .For:a,·;mlm, �:t\
tenso c0rredor e no desvão de'

;
i.-' ...

.
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A vadnaçã'Ô dos dies' efectuar·se·á
neste Co.hc·ell1o, n'os dias 'abaixo indidi'
dos, nos segúiptes lacais t

.

Dias 2 e 7 de Aodl· . Luz
Dia 6 Il Il Livramento
Dias 8 e 13 li ')l Santo Estêvão'
Dias 1'6 é 20» Il 'S�rita CaW'ina
'Dia IO Il» Cacho'po
De :lo. a 30)) » Freg, de Santa
'.Mari� b S. 17'Íago, no Matadouro Muni­
'cipal, destà cidade.

.. .

Igreja de Santa Matia do Castêló1 onde se realizam as Oerlmônlas da SeIDaRa Santa

Procissão de Ramos
Hoje, petas IS horas, sairá da

igreja <:Ia Vener'ável Ordem do
Carmo a grandiosa e tradieional
Procissão dos Ramos, que costu·

ma trazer a esta cidade elevado
número de forasteiros.
A procissão, que percorrerá o

itinerário do costume, s'erá acom­

panhada em todo o seu percurso
pela excelente Banda ,de Tavira.

t ·sr rsnT
...

7

Portugal- Espanha
Hoje, realita,se no. éàmpo de

Chamattiñ, etri Madrid, ô grande
ei1contro de futebol entre as equi­
pas representativas de Portugal
e Espanha, para o �ampeonato
do mundo.

e.Ce nCímepo 101 vl.ado'pe­
I. Oele.aclo de (jea.u•••

ltiWa' 'rá'néia ;Job'sêtV�m�s'e �U'àlPO
qtiadro\ �ad' sé'culÍll X:V, :;qtie pii's.
�'8'ràm (fêsp�rclebiÇt(ts 'à,_ Rac�y)i�­
'kl 'ê là \lo'utrtts \�títi'¿ôs d� à'ite, ''e
'que só' dttill1\aWt�àt��fotà'ddipon·
'rllàos� 'currosiàà.!dê dds' �dt'en�i­
aos: 'Igdetfà·s1ê d v�raaElHH)'�s­
'sunto' 'qu'é lrattlm';, -e\ 's'Ô'Q e�t'e
i1Í)Ílto'}dê' vista, -pre¿-isàm 'aJ"e \s\ch'
'¢I-\i:terfOSamente àhàlisà'CI'O-s, 'Was
são' coní:ep9õ'es vigoros'ás, 'àlbêiiis
de (figuras, de tisiôbomrlts' 'ê'bér­
gicas, de belas 'çaôe�il's, \et\'tf� &5
-q·tl'ai,s'lvéHil' a·,dcH'n'fànt'é 'n. ·Hen­
rit'lue, ,tilll '1tial 'vem ink 'lj,lldllWtibf'\a
'qll'é 'ad�'r'íià b >'ñla�u's�rttê;, :-aa

"

«Chrónica, dé Guiñé» de �zü-
'rai"â".,\' ,

; C) Dr. 'Ã:'fodso Lópês ¡V1e\(f�"
. 4riin'db I.'té� il suá c-o,ilfêrê!ic1ia' 'dr§.,

se, a certa altura: c

·

\(B'à'stllHà frle'kmo e�t�' Ir�trato
·

p��a d1ar iros p�âin'éik uaià, ��dra
(s'obêrDa� tam ti-¿cisl'vô e ,p�ra 'rr,lIs.
'0 çôiíMtib':H:Ii'ró d'ã,:vet'à' e'Ag'ie ·�b·
lo'fàrl�e, 'liq'úi pnitaHb )dt> n:atüi-'al,
'cómo to'dbs 'Cis mars 'rê'Ó':àYds.!í I

:1II·lIlnd,. f61�ã.1í� ,

... ;.. 1
... � '" 1'1."

'. À .que��ão belga eat« de' �itfcil
sola'çào, prevende,'.e;'a dille!!lç[o
das Càm'aras se Deveie, 'chefe l�.
beral e miniltro da Dcf�sa ao go­
verno demislionár'io, não eona.e.

gair formar minilt�rto: Nos 'oieiCfI
'sodail Cristãol, 's6 ie tê 'uma rl=.
lotação,: a formação' dé am gov�r.
no s6 com elementol cat61'icoI,
mal homogéneo, ,q�e fizelae re­

grellar imediatamente o Rei e llca.
bálle com, a Regência; 'Entret�n.
to, agaarda'ie' o modo como De;'
'veze le delempenhará. da'.' millia
de qae foi' enc:�rregado pelo 'pr1il'
ci.p� Carlol. q� motinl, ...,' ire­
vel '� outros incidentel ,continuam
a regl.tar'le cõmo .preAlJ)b.io di
látas civi., talvezmail gravea' entiá
fhmepgol e valõea.

.
.

.
.

, ,

',e De fonh� antôtliàcÍa, ;àiúiiiclli.ie
.que Soa Santidade 'ie¡¡ol�e·ñ,. dlll1-
am 'gabinentê, 'IÓS' suâ dirê'cção,
.qae orientará il poHtlt"â int�rni ê
aa r.elaçõel externaa dó 'V'!itiêano,
r'ê�olt'Jç�o é:¡ôe

.

t"em p'o'r obJé�liyo
reforçàr a: Igreja no côatbafé li#�
ae eátá atra var tori.trà ô êôulIiniâ.
�o ate,a. O g£p'iJiete sêfá ,Coiin't;.
,do por trêl cardeà'i. a nomear em

oreve, constando' tí àe .erlo Mon.;
lenhores Otlaviani, Tordini e Móli-¡'
tidi. TamBém Ie an.an�iá qÍl�: o
ntlmero de cardeall do S.êro Cb�
légio serf aamentado de lêté!nta
para cem, alim de permitir a i� ..

presentação daa naval naç'õel dá
Nai., Amérlc::'a e Auat�'Íia. .

• A greve geral, de'cretid'i peli
C. G. T. italiana num'a oaten-tiva.

sablerviêncii aoa lovietea, (aUlota
mercê da deciaão forte do GoYei.
no, elpecialmente por parte de
De Gasperi e de Schelbá. A gre­
ve era feita em linal de protelto
contra al recentes medidal de
manter a ordem píiblica, verdadei.

(CONCLUI NA 3 a PÁGINA)
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"POVO >ALGÀ,aVIO
,

"

"O Canário VerOe"
Era uma autêntica mania a

minha. Gostava de todos os ca­
nários e não me importava de
dar, fosse o que fasse, por um

exemplar que não tivesse.
Possuia I7 na minha colecção

-um era dum amarelo mais vi­
vo, aquele tinha a cabeça mais
aplumada, o outro uma cauda

.,.. .mais comprida, o outro, ainda,
{) achava-lhe o saltitar mais airoso.
,
'.,' Eu chegava a descobrir que
dois ou três tinham as penas de

:' tonalidades diferentes, e até gos­
tava daqueles que, mais feios, ti­

',' nham as penas verdes e amarelas.
Mas o meu preferido era um

, �' belga esbranquiçado, que ao in­
cidir-lhe o sol sobre as penas ma­

cias, elas reflectiam as cores do
arco-iris. O seu cantar era mais
mansa, ora percorrendo a esca­

la, numa corrida doida, ora aca­

bando num trilo alegre.
Todos os dias, eu dava-lhe um

pouco de pão-de-lá esmiolado,
que ele comia gluosamente. De-.
pois, saltitava alegre na gaiola
.e acabavapulando para o baloiço.

. Sacudia as penas com um ar

importante soltava duas .ou três
notas e, depois de olhar em ro­

da, como par:a ver quem o ouvia,
.começaua a cantar. O seu me­

.lhor canto era aquele com que
,

,me .agradecia o meu pão-de-lá.
, Parecia um garoto traquinas
a imitar um tenor.

Um dia, minha prima apresen­
teu-me um amigo seu que, con­
forme ela dizia, também tinha a

.mania dos canários.
Logo, desde esse momento sim­

pati,e,i com ele e prometi mos­
'trar-lhe os meus, quando nos en­

contrássemos.: ,

Eu tinha orgulho na minha co­

.lecção; e, quando soube que mi­
nha prima me traria o amigo,
.tirei p meu pequenino tenor da
�aiola e, com Uma escova de den­

�

te�, levemente empoada, escovei-
, -lhe todas as penas. ,

As das patitas escovei-as' ao
,contrário, eu gostava que elas
:lembr,assem uns calcões à «golf».,

Tornei a metê.l� na gaiola e

coloquei·o à sombra.
" :Nisto, .eles chegara11l' Não
,

resisti à tentacão e, antes de mais
, nada" mostre! lhe o meu tesoiro.

Fitei, o rosto do meu amigo
com curi'osidade, como se ele los,
se pessoa entendida. Mas, ohl
deçepçãol- a,s suas feições não
-se modificaram,.

'

" Então, briosa, coloquei o meu

¡canário ao sol e dei·lhe a guio.
seima preferida, à espera do
milagre. -,

'

,O meu amigo continuou impas·
s/veZ - ,achava o meu canário
igual a qualquer outro e tendo,
'como único valor, o ser um b.el-
ga puro.

'

,

" eu senti me tdste, mas vi-o
sorrir e sorri.
Então, ele confessou,me trater

a'l,;, naquel-a caixa dourada com

, um, oritiC£o no topo, um canário
. maravilhoso.
"E, ame os meus olhos pasma.­

'dos, eu vi o rei}rar de lá, um

pássaro verde. Não era o es­

verdeado dos meus, era verde
berrante.
Olhei alternadamente, para o

ffleu amigo e para o seu pássaro,
maravilhosamente lindo.

.

Eu tinha que ter aquele. nem
'que tosse preciso perder a minha
libe,.dade.

, .Ao jim da tarde, toram·se em­

,bora. Ele levava consigo a mi­
nha desilusão; e, dentro daquela
caixa, que levava?

O váClfO, pois. A avis-rara,
que nela viera, eu tinha-a' rou­
bado.
A ,minha coleéfâo passou a ter

18 canários. '

Mas, quando fui meter numa

gaiola � meu novo hospet;ie, eu

chorei.
.

E chorei, porque o canário
mara1Jilhoso do meu amigo •.•
estava b,'anco.
Deixara a sua linda cor, o

seu verde berrante, na escova em­

poada 'que eu lhe passara nas

gt-itantes penas.
1avira, Janeiro de I950.

farmila Saptista

anunciai no, ",POYO Blgarylo"

iNoticias Pessoais
r-'--"
Aniveraários

"ii

b()ulé

, ,Semana Santa-Horário das cerimó-,
nias religiosas: '

Domingo ae Ramos - A's 10,30 ho­
ras, Benção .das Palmas, Procissão e
Missa. -

,

Terça-feira Santa - A's IO" horas;
, Procissão aos Enfermos.

Q1Jit¡ta-feira Santa - A's 1,1 horas,
Miss,a Solene e Sermão do Santíssimo
Sacramento. 'Desnudação dos Altares
(terminadas estas cerimónias, principia
a Adoração do ss.« Sacramento.
A's 17 horas, Lava-Pés e Sermão.
A's 20 horas, Oficio de Trevas,

,
A's 22 horas, Procissão dos Paineis,

'

,que sairá da Igreja da Misericórdia e
_

percorrerá o itinerário do costume. A'
'entrada na Igreja Matriz haverá sermão. '

Sexta-feira Santa - A's 10,30 horas,
PaixãoçAdoração da Cruz; 'Missa dos
Pressantificados, Procissão do Enterro
dentro da Igreja e Sermão.
A'i; 29 horas, Ofício de Trevas, co-

mo ,no aia anterior.
'

A's 22 horas, Procissão do Enterro,
que sairá da Igreja de S, Sebastião, per­
correndo 'o itinerário habitual. A' en­
trada na, Matriz, sermão,'

,

Sdbado Santo-A's IO horas, Benção
do Lume, Benção do Círic Pascal, Pro­
fecias, 'Benção da Pia Baptismal, La­
dainha de' Todos os Santos, e' Missa
Solene de Aleluias. .'

,J

Domingo de Páscoa - A's io horas,
I 'Procissão 'do SS,mo Sacramento, com o

'

itinerário do costume.- ,e. .
'

I "

Pela Provtncla CARTAS,

Um Dlvór,clo
,,' '" 'J

Alvaro ¡:ie Vasconcelos, rico e elegan-
te, ficara, todavia, solteiro ... Era, con­
tudo, talvez para se penitenciar de'não
ter cumprido um dos sacramentos da
,Madre Igreja, um "benemérito, nnha
um escritório onde empregav� mais,p¡:s­
'saal do que necessitava e Bagava mui'to
mais generosamente ,do que todos OS

patrões. Um dos empregados de Alva- '

ro de VascDncelos fOI Afonso com quem
,o ricâço, logo de princípio, si,mpaui'ou,
ajudànd@·o até faze'r dere 'algu'ém,' E e
esse ,Afonso. à volta do qual e,da- sua
prole se desenvolvl}" a ; acção do ,nov,o
romance da conhecida e apreciada es­

critora D: Sara Beirão, intitulado ..Um
Divórcio» e que constitui o' volume fi,·
60 da ..Colecção Portuguesa» editada
pela Editorial Dómingos Barreira, do
Porto. .

, I

Cruzando 08 Clnco9 Oceanos
O n.- 4:1 da cólecção "O� ',me'lhores

, I

tomanceS de aventuras», edit'aéia, pelá
Livraria Clássica Editora,; int-ilula·s-e
".cruzando os cinco oceanos»" ,é' ,seú
autor Norman rLee,e, como' ei' nome ,in­
dica, é um relato ñel de uma ,s�érle de
averHur,as marítimas, '

"

Como sucede em todos os livros dó
género, a leitura é empo.lganté o' que
nos leva 'a devorar as duzentas,e vinto
e tantas páginas de uma só vez, Cres·

�ritahlo Qiii'l'.lro. agente té- cendo cada um,a delas, desde o princi-
cnico de, engenbaria, Çb'efe',Iate- pio até às últimas, de' interesse e' de

.

d Ei. II"
• - 1 d Imprevisto. '. '

rlno a i). (..;lrCUnSCf1çao, Q us- A ac�ão decorre em 1920:, quando ,8
trial faz saber' que João Baltazar lrlanda se batia pela independênciá, naGuerreiro requereu' liteça para Alemanha, çm virtude da 'infiacção, ali

'

ins alar uma destilaria de liqui. crianças brincavam com as ,notas de
d 1 61'

.

l'd OJ a I tilil marcos e a Itália comeÇava a ser
os a co ICaS,mc UI a na;;J. C as- governada por um ex.socialista, filho

se, com os inconvenientes de pri- de u1íl ferreiro, que marcnara sobre
'go de ineêndi�, eheiro e alteraç�o Roma e a quem ,vitor Manl}el III entre-das águas, Situada em Aleuia, gara o poder. ¡,
Alta, confrontando a Norte com

�,-

O F"aunó dé Márm'ore
José Pereira, a �ul, Nascente e" Outra colecção lançaçla pela,ilvrariaPoente com arrequeretlte,· fre· I Editora Romano Torres, mais nova do

. guesia de G:ões, concelbo, de AI-, ' que a anterior, já porque começou mais
eoutim e distrito de Faro. ' tarde, já porque a índole dos volumes

N d I' d ' qUe a compo em não permite que eles se
os termos o regu amento a's ,publiquem com intervalos tao pequenos�Indústrias Iasalubres, lncomodas, é a intitulada .. obras escolhidas de au·

Perigosas ou Tóxicas e dentro do· tores escolhido�», dirigida por Gentil

Prazo de 30 dias, a contar da pu- Marques e de que saiu agora on,· 13.
..O Fauna de Mármore»;' da autoria;blicação deste edital, pod�m to-

-

de Nathaniel Hawthorne, escritor norte-das' as pessoas interessadas apre- _

-americano de grande merecimento que
se'ntar reclamações, por escrito, se pode emparceirar com Walter Scott,
contra a concessão da licença re. Charier Dickens e Jane Austin,é uma

. ,obra de alto valore,dramático, cujaquerida e eX9.apnar o respectivo acçao 'decorre em Roma, a cidade dos
processo nesta Circunscrição Io.- mil e urri segredos, a capital das gran-'
dustrial, com sede em Faro, no des misérias e das altas grandezas.
Largo do Terreiro do Bispo (Edi- Como muito bem nota Gentil Mar-

M I'd d P I ques, que abre o volume com algumasfício da utua 1 a e opu ar)., palavras, o mérito especial de Natha-,
niel Hawthorne reside no facto de criar
em cada personagem das su'as obras um

símbolo o prazer com que cada roman­
ce seja uma mensa gen.

I

,

,
/

BanOa O'e Tavira
Cqnfórmê· noticiámos no últi­

mo número do nosso jornal, a

-Comissão Directiva da Banda de
Tavira está procedendo à distri­
buição de circulares 'para a ins-
'cri ção de novos sócios contri-
bu ntes:

'

E' um dever.que se impõe a

-todos os tavirenses e pessoas
que vivem em Tavira auxiliar a

'Banda. ,

'

I Damos- a seguir a lista. das pes­
soas que já fizeram a sua, ins­
crição. ,

Todos os contribuintes que
, quiserem __ aumentar a 'sua quola
ou fazer a sua inscrição ,podem
dirigir.se 'directamente ,à Co­
missão.

Novos contribuintes
Joviano Mendonça. '. • .

António Soares da Fonseca. •

Dr. Carlos Alberto Lucas de
I,.ança Fafcão • • • • .

:Carlos �ery Fernandes Bandeira,
Custódio das Dores Ramos. •

iDr, Hernâni de Lencastre. • •

FerO'indo Bandeira Carvalho .

liumberio Ferreira '. " •

José Aníbal Palma e Silva. •

José António Molarinho Júnior.
Capitão José .Inácio, da CO,n·
ceição. • • • • . .'

Tenente Jqsé Joaquim Albino
Manuel Qomes. • • •

Manuel Ribeiro de Jesus. .' .

'D. Judite Fagundes ,Prado • •

,Dr, Martiniano Pereira dos San-

'j:¡P50
5:¡poo
2:¡p5 o
10:¡POO
5i/Poo
5:¡poo
5:tPoo
5/fPoo

Fazem anos:

Hoje-D. Maria José Chagas e meni­
na Maria Catarina Costa Gonçalves.
Em 3-D. Elvira Falcão Padinha.
Em 4 ......Sr. Ernestino do Livramento

Carvalho: '

Em 5-D. Maria Antónia Freitas Soa­
res e srs. Dr. Jorge Correia e Joaquim'
'António Correia Matos,

Em 6..-D. Leopoldina Amélia Peres
Padinha e sr. Custódio Marcelino
Chagas. .

,

Em 7-D. Maria Candida de Mendon­
ça Campos, menina Maria José Freitas
Soares e sr. Jorge Epifânio Madeira
Viegas. '

Em S-D. Maria Pereira Cabrita e
srs. João Jacinto das Dores' e Alfredo
.das Dores Santos.

. Partieia. e Chegaeia.
Esteve nesta cidade o' nosso querido

amigo sr. Dr. Cândido Guerreiro, distin­
to poeta algarvio.
-Foi á capital o sr. Manuel Pedro

Cabrita Júnior, comerciante da nossa

praça.
=-Virnos nesta cidade o nosso preza­

do amigo e assinante sr. Dr. Joaquim
-Rita da Palma, distinto' advogado, em
Faro.
-Foi a E'vorá, o nosso prezado assi-

'

nante sr. João Bras de Campos, proprie-
',tário, nesta cidade. "

-Foi á Capital o sr. Dr. Eduardo
Mansinho, advogado, desta cidade.
-P,artiu para Lisboa, para onde foi

.em comissão de serviço, o nosso assi­
nante sr. João Rodrigues Torres, infor­
mador fiscal em Portimão.

Nascimento

No dia 19 de Março, teve o seu bom
sucesso dande á luz uma criança de se­
xo feminino, na Povoa de Varzim, a es­

posa do nosso conterrâneo e assinante
sr. Engenheiro Rui Palermo Ferreira.
Ao, feliz casal endereçamos as nossas

felicitações.
'

Registo eie Nascimento

Na Conservatória do Registo Civil"
desta cidade, foi registada uma filha do
nosso assinante sr. Aldemo José Cali­
ço e de sua esposa sr.s D. Bebiana Ale­
xandre da Cruz Caliço.
A neófita, que recebeu o nome de Ma­

ria Leonor da Cruz Caliço, foi apadri­
nhada pela ,sr," D. Lidia Soares de Le­
mos e pelo sr. João Serafim dos Santos.

J)�.nte.

Há dias, fracturou umà perna a sr."
D. Maria dos Mártires Peres, 'esposa do
nosso assinante sr. Fermino António
Peres, conceituado comerciante da nos­

,sa praça.

Tem passado incomodado de saude
o sr. Firmino Diniz, comereiante, resi·
dente nesta cidade.
A0S doentes desejamos rápidas me·

lhoras.
Neorologia

Faleceu no dia :16 -de Março, em Fa­
ro, a sr," D. ,Maria Lídia Correia GaI­
vão, dé 55 ano�,esposa do distinto advo­
gado sr. Dr. António Miguel Gaivão e
irmã do sr. Dr. António Adelino Leitão
Correia, chefe da Secretaria Judicial
de Beja.

'

O seu funeral, que se realizou na' pas·
sada segunda, feira, constituiu uma pro-
funda maniféstaç¡[o de pesar. '

A' família' enlulada e,' ern especial,
rao sr. Dr. António Miguel GaIvão apre·
senta o ..Povo Algarvio» a expressão,
dos seUs sent�dos pêsames.

Jogos florais da Páscoa

e m "L"ó':u':1 é

Por tl1ieiatin dO,Atenea Comer'·
eial e Indultrial de Loulé e patro.
cínio da, cRevista Algarviá», rea­

liza'ie no dia 9 de Abril,' lial la­
Ias daquela agremiação, 01 cJogol'
Florail da PáICOU, com as seguin· ,

tel elallel de poelia:
a) Poelia Urica
b) Poesia obrigada a mote

c) Quadra
d) Crónica

Como motivó para a elUle da
poesia obrigada a mote, foi elco­
lhida a quadra do poeta louletano
Ant6nio Alei;to.

COm os cegos me conjundo,
amor, desde que te vi;
nada mais vejo no mundo,
quando não te, vejo a ti.

, .

Aos premiados, com a primeira
dassificação, serão atribuidos res­

pectivamente os leguintes prémios:
Poesia Lírica, FLor de Amen-

doeira de prata; .'
Poesia obrigada a mote, Vio-

leta de prata; ,

Quadra, Cravo de prata;
Crónica, ROlla de prata.
AOll outrol dalllificadoa .:_ men­

çõel honrosas.

O prazo para a entrega das pro·
,duções finda no dia 5 de Abril,

�anta Gatarina
j
A fim de' consultar a medicina; seo,

guiu para Lisboa, bastante doente, o
nosso assinante sr. João Viegas.
Fazemos; votos pelas suas rápidas

melhoras.

buz de Tavira

'Nearolo&ia - No passado dia 25 de
Março faleceu nesta freguesia .o sr, Ar�
naldo Olímpia Evangelista, que conta- "

va 25 anos de idade.
'

A sua morte foi bastante sentida, pois'
o extinto gozava de, gerais simpatias.
Era sócio efectivo da Casa do Povo e

foi componente do grupo folclórico
daquele organismo corporativo.

•

Era filho do sr. José, Evangelista,
proprietário, nesta freguesia, e, da sr,s
D. Maria José Bernardo 'Eva-ngelista.
'O seu funeral foi dos mais concorri­

dos dos últimos tempos, tendo-se nele
incorporado mais de mil ,pessoas.

O fêrerro, que foi conduzido aos om­
bros da mocidade da freguesia, ia co­

berto com o estandarte da Casa do' Po­
vo.' Desde a entrada da povoação até
á igreja matriz, o, turno foi feito pelos
corpos gerentes da Casa do Povo, ten­
do-se organizado outros turnos. '

O funeral foi dirigido pelo sr. José
Joaquim Gonçalves, tendo feito as ora­

ções fúnebres o Reverendo Prior B.
Coelho Gomes, de Lagoa, grande ami­
�o Jo falecido e antigo pároco desta
freguesia.' ,

'

A' familia enlutada endereçamos sen-
t�dos pêsames,-C!. "

Puseta ,

_'

5�oo
• 'Á:¡P50
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tos. • • • • 5�oo
Renato, Júlio Peres' • 5/fPoo
Wenceslau Cruz. • • • • 5�00
Tenente Jos,é Augusto Correia.. 5/fPoo
Alfredo Pires Faleiro • ., . • 5�oo
Raul de Eh'ltõ Vale garacno. 5�o'o
Vitorino Feliciano Cardoso. 'J.'tf;50
José Damião Neto.' • " 2�50
Manuel M�stre., . . 2�50
Bernardino M, Mateus, ., 5/fPoo
Sargento Amónio 'Palermo de
Mel}don�a • 5�00

BDITAL

Faro, em lIde Março de Ig50
O Chefe da Circunscrição, Interino,

, Arnaldo Guerreiro

a uma gent�l balsen�e.
t.lI Garta

Talvez ache um pouco estra­
nho que utilise as colunas do
jornal da nossa, terra, da nossa

pacata e linda Tavira; quando
o que aqui escrevo poderia di-
,er lhe nas nossas-tão assiduas
conversas. Mas não é estranha,'
não, porque, afinal, as assiduas
conversas não passam de rápidas
e prosaicas impressões acerca de

'

assuntos deseruiço, e estas car-­

tas pretendem ser uma coisa mui­
to, muiiissimo menos- prosaica" '

como irá ver... Acr�sce ainda:
o tacto de elas poderem contar
qualquer coisa de interessante ou

fie novo às nossas gentis con­

terrâneas. '
)'

Você sabe, Ivone, como nas­

celf o leque? Não sabe,' decer­
to •• _ Pois vou-lhe. contar: ,

Kan-Sin era folha de poderoso
mandarim, Da sua estonteante
fo'rmusura falava-se elii todo o

Celeste Império, sendo compara,'
da pelos româñticos J. flor: -de
Lotus. Choviam os 'pretenden­
tes, mas o poderdso Senhor es­
condera o que 1 ustamente cohsi-'
derava o seu melhor tesouro de
tal modo que ,só nas noites de
lua é que a princezinha passea­
va pelos jardins do palácio,,

Uma noite, porém, em que 'se ce­

-lebraua uma tradicional fest« a

que assistia a beldade, de rosto

velado, como o costume do pa!s,
o calor era sufocante e ela deci-

• dida resolveu quebrar o-perceito
'social, desprenâenda owéu que
lhe cobria o rosto e abanando-se
'com ele' apressadamente. E- foi
assim que nasceu o leque, essa
arma tão graciosamente -femini­
na, a um tempo de defesa, de,
ataque e de conquista .••

'

" :

.faQilÍt�, �

2�50
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No passado dqm�ngo, realizou-se, em
Moncárapacho um encontro de futebol,
entre os "teams» daquela e desta 'loca­
lidade, saindo vencedor o ..Sport Fuse­
ta e Benfica», com o, resultado de 3 ,2.
A equipa daFuseta, que [ogouincom­

paravelmente melhor que á adversária,
alinhou com: ":

Mendes (depois Toupeírejj. Artur e
Emílio; Miguel, Aurélio e ,Marques;
Agulha, Picoito, Gonçalo, Ildeberto e

Barafusta.- e.
'

.

,

o pro)llema do belte
na Gldade de PZiro

",

c. 'r_

Corre o boato que a Gâmarà Muni­
cipal de Faro pensa em dar a certa e

determinada pessoa o exclusivo da, ven­
'da do leite á cidade, que :de há mu'itos
.

an'os é abastecida por, prod'utores do'
concelho e fora do concelho, o que a ser
verdade, não é mais nem menos' do
que um mono,póliQ dis,farçado,' •• ,

,

Mesmo aSSim, como está, ¡á há me­
ses que se vem praticando uma flagran­
te injustiça para COm os leiteirps dos'
concelhos limítrofes, princ'i'palmente
com o louletano ,Manuel Pires, a quem
lhe foi retirada autorizaçãó de analisar,
o seu produto no ..p.osto. de Análise»

..

de Faro, no �nLUito de, não p09-er ven·
de ,lo nesta Cidade, pessoa, que em v,á·
rios .. concursos pecuários» 'tem ganho
os principais prémios, e diversos' diplo­
mas de panca. E, a,ssi�, foram-lhe
postergados os seus dueltos de '{ender
o'seu produto, apesar da ,v�nda do lei­
te ser livre em todo o País, acção esta

que.não se �ompreimde e é deveras la-
mentável. ,

"

Não acreditamos que haja alguéth de
bom senso qlje pense pôr a venda do
leite sob «regime de exclusivoDhPorque
tal anomalia, a dar-se, iria colidir com'

,

o interesse do público, pais jamais ço·
nheceria, a abundância e o b'arateaí11en­
to do ptoduto. Também não acredi·
tamos e nem pensamos �ue haja inte·
resses pessoais ft' p-articulares em jogo,
por conhecermos de sobe'jo a grande
figura austera de militar, que é o sr.

Coronel Pereira Milreu, digno Presiden­
te da Câmara Municipal. Este homem
de inestimável valor moral e, cultural
não sancionaria uma medida de tal na·
tUreza, que trar�a nã? so o qescrédito.
como se tornaCla odiosa... "

'

Os queix'lmtls dos leiteiros que não
são do concelho, principalmente o lou·
letano Manuel Pires, têm a sua história
e o seu si¡;(nificado, pois, tendo este já
fornecido leite aos produtores do con·

celha, e tendo·o também, ,vendido ao

'público, no intuito de ajudar a um só'
lido abastecimento da, popula�ão, foi­
-lhe mais tarde proíbido fazê lo, por
imposição de uma postura, considerada
iniqua e inoportuna e adrede preparada.
E, então, cremos, que a fidalga cida­

de de Faro não é feudo dos seus 'filhos,
mas sim uma terra livre para todos os

portugueses, e até pata estrangeiros,
poderem estar e comerciar ii vontade,
dentro da legalidade.
Perguntamos, porque se dá isto?, •.
Nós, que conhecemos todos os por­

menores desta tão insdlita medid.a, avi.
samas a Câmara Municipal, na pessoa
do seu novo e ilustre Presidente, do
estranho boato que corte, que muito
preocupa os interessados e o público,
em geral, 'que tem o'séU forriecêdor já
esColhido, no uso de 'um direito que a

Sociedade lhe confere, Ao mesmo pe­
dimos que sejam restaurãdos QS direi,
tos do leiteiro Manuel Pires, ou de
qualquer OUlro que esteja nas mesmas

condltões,
,

M. F. C!ontreiras Júnior

devendo os originais serem reme­

tidol à Secretaria do Ateneu Co­
mercial e Industrial, em Loulé, em
envelope lacrado e com o pseud6
nimo do concorrente, acompanha­
do de um outro que conterá o ver·

dadl!iro nome' do autor e morada.
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CIDAnEl o: Ref rafo a o I'nfante¡PELA
P.ro'cissão de Passos - Com a

pornpa habitual,' realizou-se, no.

. "passado domingo, a tradicional
Procissão de Passos, que saiu
da igreja da Ordem Terceira de

·

S. Francisco, Este ano, acom-·

panbou o andor do Senhor dos
Passos a veneranda imagem de
Nossa 'Senhora das Dores,. um
andar vistosamente 'ornamentado
com lindas fi 'res naturais, ·sendo
'o mesmo ladeado pelas aias.

"

, . ..
....
",

,

•
_

r "�.' r,
•

Festa de Nossa Senhora das Do­
res-Na 'passada seata-feira, dia

, 31 de Março, realizou-se na igre­
ja de São Francisco a tradicio­
nal festa em honra da Virgem
das' Dores-, ., .

. Na parte da manhã, houve mis­
sa solene; e, à noite" encerramen­
to do septenario, Te-Deum e

sermão, que foi assistido por
.muitos fieis.

.

•

Novó Estabelecimento -No pas­
sado dia 26 de Março, inaugurou­
-se na Rua da Liberdade, desta
cidade, um moderno e interes­
sante estabelecimento de artigos
de «menage» de que é seu pr�­
prietário o sr. Sisenando AZl-
nheira.

.

Dentre os artigos expostos, Sil­
Iíeutam-se os artigos da indústria
tavirensede mármore' e cimento,
Felicitamos por tal motivo o

seu proprietário, augurando-lhe
bons ne(ócios.

•

FarmÍlcia de Serviço-Encontra­
-se ,de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia'
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro António Pinheiro =Espec-
.

taculos da Semana.·· ..

Hoje, apresenta uma grande
obra do cinema nacional - Riba­

t�;:o.. R��_lizaçã9 de Henrique de,
Campos sobre um argumento de
sua autoria, baseado nas persa­
nageps 'de «Um Homem do Ri·

batejQ»" com �llnice Muñoz, Vir-
· gilio TeIxeira, Alves da Costa,
Jo�é Gamboa, 'Julieta. Castelo,
Brunilde Júdice, Marta de Lour­
des, Vasco Santana e Herminia
Silva. Uma monumental corri­
da, com o 1.° matador Diaman,
tino Vizeu e os famosos cavalei,
ros Simão da Veiga e Manuel'
Conde. Um assunto bem portu­
gu�s, arrancado á 'alma da gente

·

do RIbatejo, !:om todo o seu

amor pela ,terra que the dá o
·

pão. ' Maior epopeia do povo ri­
. batejano. Uma grande obra for­
te e austera que digoifica o Cine­
ma Nacional. Um filme em que
há ,dous» verdadeiramente im­

. pressionantes :

Á' «Revolta», a «Colhida», a

«Pega) e o «Incendio da Sc;ara» ...
Brevemente, os formidáveis có

mico's e bailarinos do inesquecí­
vel filme «Snifonia Azu)>>, com

Nils, Poppe e Annalisa E�ieson
na nova cine opereta ,de grande
espectáculo --.Não percas a ,co-
"agem.

.

Apelo á Favor de

'Justino Peres

.ContiD;uamos .

a publü:ar a lis­
ta dos donativos re�ebidos a fa­
vor da compra de uma cadeira
de rodas para o paralítico Justi­
no ·Peres, que, na passada. sema­
na já foi levado do H,)spltal da
MiserÍCórdi1 -ps!a sua casa.

Transporte 15i1]loo .

Luis Arrllis • -.. 2oi1]loO
João L�gismundo Real. 5tT1>oo

Soma 40.¡poo

PE'LA IMPRENSA
nO Alaarve»-Completou 42 anos de

exislêncla este nosso prezado colega
que se publica em Faro, decano dos jor­
nais algarvios, que é inteligentemente
dirigido pelo nosso amigo sr. Artur
Serrão e Silva.
Daqui, endereçamos a "O Algarve.

as nossas mais sinceras felicitaç5es,
bem como os votos sinceros duma lon­

ga e próspera existência.

I
"

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA) ,

«O quadro central. dum, dos
célebres trípticos de Nuno Gon­
çalves, notabilíssimo pintor por­
tuguês do século XV, e existen­
tes bo Museu Nacional de Arte

Antig¡¡ de Lisboa. A' direita,
vê-se o Infante D. Henrique,
ajoelhado e de mãos postas, ado-
raudo a figura central».

.

No mesmo painel encontram se

outras figuras da época como:

,O Príncipe D. João, da Princesa
D. Isabel de Aragão e da Rainha
D. Isabel, ao tempo falecida, re­
presentada no 1.0 plano, à direi-
ta do Santo. .

Nos «Estudos do 'Museü Al­
berto Sampaio» Il vol. «Um re­

trato de Nuno Gonçalves» rete-.
- re-se a uma figura de uma se­

nhora de idade, ao fado .direito
do Santo.
«A Senhora de Idade do «pai­

nel do Infante) é Dona Constan­
ça de' Noronha - 1,- Duquesa de
Bragança», irmã de D; Isabel e

mulher do Duque D. Fernando II.
Esta senhora foi sempre devotis­
sima do Mosteiro de Santa Maria
de Jesus de Xabregas (b) e das
suas religiosas. Por sua morte,
seguiu para a Batalha.

No mesmo livro, pág. 29: �

. «Foi durante a' permanência
no reino do futuro monarca

(1457'1463) que' D. Isabel de
· Aragão, Infanta de Portugal e

Duquesa de Coimbra, expirou,
,

obscuramente, numa casædos ar­

redores de Lisboa, segundo o

cronista da c História. Seráfica»,
ou seja, um facto que se, torna

eloquente, um ano após a nomea­

ção, do Pintor real do incompa-
rável Nuno Gonçalves'». �

Continuando, na pág. 33:
«Nada autoriza, seja quem for,

a afirmar que o retrato de avan-

çada idade, pintado ao «painel
d) Infante» não seja o da primei­
ra Duqueza de Bragança, _dada
a semelha1rça existente entre esse

retrato magnífico e a sua estátua
tumular depositada no Musel,1 do
Alberto Sampaio» •.
.No último plano, alinham·se

'os companheiros do Infante, ven­
do-se à esquerda o retrato de
Nuno Gonçalves (?) e seu irmão
Joham Gonçalves (?) que, no pa­
receI" do Or, José de Figueiredo,
publicado no seu livrá «O Pintor
Nuno Gonçalveu há úma inter·
rogação� Outros investigadores

. dizem que Nuno e Joham se dis·
tinguem das outras figuras, pelo
lacto de ambos terem os olhares
lançados para fora do grupo que

· venera S. VIcente.
. .

. O erudito Dr. João Couto 'pu..
blicou um artigo com o título
cA Cabeça do Santo no «painel
flo Infante», e várias fotcgrafias
e radiografiás de S. Vicente. E)
um estudo muito curioso e técni­
co, acerca di luz e da cor distri­
buidas nos rostos. Vem' este

·

trabalho publicado no .Boletim
dos Museus Nacionais de Arte
Antiga)), pág. 38, n.o 9' IO.
Falando agora do retrato do

-Infante D. Henrique; Consultei
.0; Painéis do lafanto Sal1to»
do Dr; José Saraiva. NÍl pág.
84, lê-se: :

. «O Infante :O. Henrique nas-'

ceu em 1394 e faleceu em Ib4o;
e,' como o seu' retrato m0stra

baver sido titado do natural, for-.
çoso era fixar o primeiro limite,
antes da sua morte; por isso, o

Dr. José de Figueiredo aponta'o'
anb de 1459') .

.

c Há dois reparos a fazer
aqui.: o primeiro é que o tafante
completava ô5 anos nessa data,
e o retrato mostra muito ·menos

idade; o segundo é ter ele faleci ..
do logo depois de retratado, a,
aceitarmos como bom o termo
fixado para início dos painéis,»
Mais adiante:

••• «Aqui, levanta-se nova e

grave objecção: Como se pode
admitir que o Iofante D. H enri­
que fôsse retriltado no seu pai­
nel em 1459, ou quando muito
em 1460, aoo em que faleceu,
e que o PrínCipe, figura da mais
alta jerarquia, só o tÔ3se qllatro

.

,

anos depois, pelo menos? Pa­
rece que já se adivinhava em

1459 que o Infante Navegador ti­
nha.os seus dias contados, e se

quiz atalhar o passoa morte, pin­
Lando-a antes de ninguém; ••.

Anotações 1

a). Afonso Lopes Vieira diz na "Poe­
sia dos Painéis de S. Vicente»: "perante
a figura dó moço rei, ajoelhado diante
do Santo, que lhe está mostrando o

Evangelho de San João» (?).
b) «Chronica Seráfica. Da Santa Pro­

vincia dos Algarves. Livro XIlI, Cdp.
XII, n.s 91.1

Lufs Bonifáaio

Por esse Mundo fóra ...
(CONCLUSÃO DA I .•

a PÁGINA)
ramente ameaçada pelos agentea
moacovitas.· Toda a população e

Imprensa romanilll não comuniatill
aceitaram c0!D agrado 'a pronta
decisão do Governo na luta contra
os partidos. lubversivos, cujo fim
é tomar conta do Poder para ina­
tituírem ditaduras, eles que, teo­
ricamente

.

e enquanto o não to-

mam, lião contra elai.
.

.• Numa declaração publicada're­
centemente, o Governo de BQm

aogeriu eleíções gerail pJra uma

Allsembleia Constituinte, com o

fim de elaborar uma Ccnstttuíção
que será depoia apresentada ao

povo alemão para a ratificar. AI
eleições,

'.

prossegue a declal'ação,
deverão ler efectuadas sob a vi­
gilância de repreaentantea das

qaartro potênciaa ocupantes e da

organização daa Naçõea Unidas.
E a terminal', apela' a meama de­
claração para as potências de oca­

pação e para opinião pública man­

dial no sentido -da recÍJperação da

unidade, paz e liberdade alemãs,
e do reconhecimento ao povo ale­
mão d,aa Iiberdadea 'definidas na

De cl aração dos .Direitoll do
Homem.

•.No Parlamento francêa foi re­

jeitada por 402 votos contra I?9
. ama .proposta ,comuniata, para a

realização dum debate aobre a po­
.lítica interna de- Bidaolt. Eate
pergantoa a

.

Ducloll, autol; da pro�
posta, e que dis�e que a acção do

, Governo é contra a liberdade de­
mocrática, lie' lIerá m�erdade de­
mocr«tica a deaordem na rua, a

aabotagem do material de defella
nacional e lie haverá algum paía
onde a destruíção, ali grevell poU�
ticall e a sabotagem não lI.ejam pu­
nidal. Não c'onata qae o chefe
comaniata tivelllle rellpondido a

Bidault, maa o certo é qae a Aa­
lembleia rejeitou a propollta.

IMPARCIAL

o Mártir do Calvário'
(CONCLUSÃO'DA LB 'PÁGI�A)
A freqaência de crimea de toda

a espécie recomendava tanta pu­
blicídade no auplício dam delia­

quente. Para maior infâmia, elite
tem que condazir ao ombro o Ilea

pr6prio patíbulo.
. Em Jerasalém, a colina pedre­

gala do G6lgota, de misera vege­
tação, era o lugar nataralmente in­
dicado. O condenado tinha qae
pasllar por diverllas rtias e vielas,
entre chafaa e zombariall da tarba
infrene, e llaía finalmente da cidade
pela Porta [udícíãría. Ali vaias, 011

insultos, 011 escãmeoa lião sempre
proporcíonadoa ao grau de popa­
laridade de que a vítima gozava.
No calla de Iesus, atinge.le o

inconcebível. As blasfêmial con­
tinaam aempre - a contrastar com
à mansidão'divina qae pede pelos
algozell qae o lIapliciavam, até ao

momento aagasto em qae pronan-
'

ciando as lIablime. palavraa - Pai,
.

em :taàll mãoa encomendo o mea

espírito - expiren,
. .,.

Todos ,Oil anos o povo cristão
comemora 011 pililOS mail emocio­
nantes da Paixão do Senhor.

E, como para compenur aquela
marcha penoaíssima pela via dolo­

rala, Jellall é conduzido processic­
nalmente, em imagem qae o re­

presenta carvado ao peso do ma­

deiro, m�a cercado por illas de

povo qae fitam respeltosamente, il
meditar nOli sofríœentoa profundos
que por ele auportou.
Exteriormente, elltall [ornadas co­

memorativalllão primeiro qae ama

glorificação.
A semelhança, dara e cruel,

com a grande marcha do 'Calvário,
elltá na vida íntima de cada am,
nas inúmeraa cobardias, traíçõea e

concessõea de cada dia, tão aeme­

Ihantel a entras cobardias e trai";
çõei e conceasõea de certas figu­
raI da Paixão qqe ficaram cêle­
bres, pelo simbolismo de qae se

revelltiam com o tempo. E o qae
confere a elte callo uma intensi ..
dade dramática, ainda que apenal
perceptível no mundo da Gonll­

. ciência, é o facto de precillamente
qaando exteriormente 011 cânticos,
011 ViVlII, 011 featejoll retumbantell
glorificam ao Martir Divino do
Calvário, é então qae maitall ve­
z.el interiormente loam ali vaiaI e

iDIDltos, exprellsoll por ama ma­

neira de viver não conforme com

oa ditames da doutrina profelsada.
A comemoração da Paixão do

Senhor 116 terá lIentido Ie IIC poem
de acordo as dual' maneirall de
proceder: a glorificação externa de

JellDII padecente e acomodação da
alma, na lIaa maneira de lIentir,
perillar e agir, aos artigoll' da Fé é
aOIl p�_eceitoll, da .Moral. ""

Fr. e.losfinó cio 9rifo

M,ocidade l?or�tugúesa
I .prova de Aptidão dó Graduado

. Realizou-se nôs passados dias 25 e 26
'dé_Mar�o, nos'· arredo¡:es de Fa.ro, a I
- Prova Je Aptidãó do Graduado, orga- .

nisada pela Delegaqão Provincial da
Mocidade Portuguesa.

.

A ela concorreram cerca de 45 gra­
duados de todos os pontos do Algàrve,
que co_nstitulram í'4 equipas. '

Desta prova constaram: Prova de
Apresentação e Co¡:nando; de Marcha
com 'transposiçãó 'de ob'stáculos natu­

,rais, observaçã)' e orientarão; tiro;
trans'missõ'es e campismo.
Os concorrentes sa,lram da Casa: da

Mo'cidade de Fa'ro 'pelas. 14 horas do
dia 25 a caminrQ �o posto n.O l situa­
do á entraaa de Fato (Norte). Aí, o
Juri deu a partida ás equipas, para a

prova de march¡¡. ,e. dbserva¡¡:ão,_ tendo
saldo de lima em uma, com intetvalo
de 5 minutos. Algumas das ·.equipas
perderam-se durante o percurso, que
ia terminar ao local designado Quinta
das Moças, onde estava instalado o

acampamento. .
.

Confor'me iam chegando as equipas,
estas petante o Juri iam montando as

barracas, para .execução da 1." part� da
prova de campismo. .'

Como se tivesse feito tarde, depois
de terem éhegado ao local todas as

equipas, foi servido o jantar.
Antes do recolher, realizou-se a Cha­

ma da Mocidade, onde se exibiram vá­
rios graduados em canções regionais e

patrióticas perante os çiirigentes. Di­
rigiu a chama da MCicidáde o coman­
dante de Bandeira Helder Sobral Men­
donça, E:sta terminou com entoação do
Hino Nacional por todos os graduados.
Nq ia 26, pelas 7 horas, tocou a al·

voraCl,a, rea li�aDdo se pelas 7,30 horas
uma missa ca 'pal, celebrada pelo as­

sistente religioso Rev, Padre Patrício,

que fez uma pe'lueila prática sobre. o
acto. A intenção foi para que ludo quan­
to projectassem fazer se realizasse. Ao
acto assistiu o s.r, Delegado Provincial,
Cap. Manuel Emiliano Palma, e demais
dirigentes. Logo' a séguir, foi destribui­
da a L" refeição. _. . .

Pelas 9 horas, recome�aram as pre·
vas: Comando, tiro, transmiss6es, orien�
ta,ão e It parte de campismo.
A's 13 horas, foi servida a 2." refei­

,ão, seguida das restantes provas, tn
parte de campismo, que consistiu em
abrir uma cozinha para quatro ventos
e acender lume com 3 fósforos.
Terminada esta, seguiu-se a marcha

para a' cidade de Faro.
O' Juri desta ,prova era constituido

pelos srs. Dirigentes: Cap. Manuel Emi­
liano Palma, Deleg. Prov.; Cap. Fausto
Laginha Ramos, Director de Tiro; An- .

tónio Teixeira Melão, José Joaquim Ga­
nhoteiro, Henrique do Nascimento, Ma­
nuel Flores.
Deram também a, sua colaboração

nesta prova o Instrutor José Silveira Lã,
Franklin Marques e C. Bandeira Fer-
nando Dias Bexiga. ,

.

Teve esta como finalidade apreciar
os conhecimentos de cada graduado e

recompensar os melhores pela vitória
sobre os outros.
Foi a primeira vez que se realizou

prova semelhante, mas é preciso que
não,fiquemos por aqui. E' preciso que
esta se repita por muitos anos, para
que se apurem ·os melhores, os dirigen­
tes, para que a Organização não morra

e, também, para que podemos honrar o
nosso lema:
"Mais e melhor por Portugal.l
Portugal há, de ser porque llÓS quere­

mo.,s uma grande e próspera Nação.
° Graduado C. C. L.
Luís Clemente

TRIBÚNAL JUDICIA.L -

.'

COMARCA DB TAVIRA

"1\nún.êio·
('2.a PUBLICAâô)-

. .'

Faz-se saber quê no dia' 3 do
próximo mês de Abril, pelas 14
horas, à porta' do Tribunal Judi­
cial desta comarca de Tavira, se
hão de pôr, pe la primeira vez,
em praça e arrematar a quem
maior lanço oferecer acima do
seu valor, os prédios adiante men­
cionados, penhorados nos Autos
de Execução Fiscal Adæinistrati­
va que a Caixa Gera); de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, por
intermédio da Fazenda Nacional
move contra os executados.D.
Maria do Carmo Vizeto Chagas
Cansado e marido José Pires Can­
sado, residentes em Tavira, de­
vendo a sisa devida pela .arrema­
tação que venha a fazer-se, ser
paga, por inteiro, pelo .arr�ma-
tante.

.

BENS' A PRACEAJt:
.....Um, prédio rústico no sítio

das Solteiras, freguezia da Con­
ceição desta comarca, que consta

de terra de semear e matosa, com'
diverso arvoredo, confrontande
do norte com a Mata National',
sul com António Rodrigues c

anteriormente com herdeiroa dé
Francisco Sebastião;" .nascente
com Antóni.o de Jesus Sêco, José·

'

de Jesus Sêco e José António Ca­
nau e poente com Parreira .Faría

.

e João Bernardino Pires, com o .'

valor matricial de 78. zI6;tp60.
- Um prédio rústico rio sítio

das Solteiras, freguesia da. 'Qon-
. ceição desta comarca, que consta

de terra de semear,' diverso' ar­
voredo, casa de habitação, .acà­
sas de arrecadação, cavalariç�,.'
palheiro, pocilgas e pôço, confron­
tanda do norte com João Bernar-

.

dina Pires e António Rodrigues,
e anteriormente com herdeiros de
Francisco Sebastião, sul e nas­

cente com a estrada, do Conce­
lho e poente com João Bernardi­
no Pires e sinda com a mesma
estrada do Concelho. com o va-

'

lar matricial de 82. 638,i,60. '

-Um prédio urbano no'Lârgo
Tomaz Cabreira, n.oa 13, 14_e IS
de policia e Rua da Pallll�li�,�,�o�
18 e 20 de polícia, freguei¡a' de
Sta. Maria, ·desta cidade e comar·

ca, que consta de 5 compartimen­
tos no réz-do-chão e IO no 'pri­
meiro andar, llma dependencia e

quintal. confrontando elo. n"�rte
, com a Rua da Palmeira; sul com
o Largo Tomaz Cabreirà, nascen­
te com a Rua 31 de Janeiroe do
poente com Flrmino António Pi·
res, com o valor matricial -, de
38.Ô4Ci1]l00. ,' ..

' -'

São por êste citado's quaisquer
credores incertos ou desconheci­
dos para assistirem, quer�ndo,
à arremataçio.

'.

,¥,

Tavira, 16 de Março de _I950�.
º Chefe da Sec�ão �e. �r.?c�s,s��,-. ,

Humberto jQsé Aleixo. F_err.,ei"a
Verifiquei:

O Juiz de Dlrelto,-
,

,

Hernani Gil CrUll dt Campos}
e.Lencastre .'� ";'

.

'.

.'

PubUcaçÕts Rtttbidas
RO I..lvro du Áall_rlgaa!'

Antologia organi{ada PO!MA1UAuA
Acaba de sair mais um volume des­

sa admirável alltologia que se intitula
,,0 Livro das Raparigas».-e é dirigida
por Mariâlia.
.As raparigas portuguesas necessita­

vam bastante destes volumes de leitura
seleccionada e construtiva, em que
aprendem a conhecer melhor a .vida,
sem ser preciso recorrer a realismo.
exagerados ou a escabrosidade imorais.
nO ,Livro das RaparigasD-de que,

salu agora a 13.' série e que .nos pro­
mete já, para muitos breve, novo volu­
me-tem vlOdo oferecendo às suas lei­
toras trechos escolhidos dos melhore�
escritores mundiais.
E uma das facetas mais curiosas e

mais simpáticas de «O Livro_das Rapa­
rigas» - é uma secção especial, onde
todas as leitoras podem colaborar se

quizerem �sperimentar se têm faculda­
des de prosadoras oU de poetisas.
Basta tudo isto para fazer de ,,0 Li­

vro das Raparigas» uma obra desejada
em todas as casas.

A Livraria Romano Torres, ao lan­
çar no merc;¡.do a antologia "o Livro
das Raparigas», organizada por Mariá­
lia, prestou um grande serviço aos

apreciadores de boa leitura bem seleç-'·
ClOnada.

il
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VENEZ ,UEL A .:..

',RELÓGIIOS l
'A 'aquisição de relõgíe que não seja de

�
-marea garantida, o prejuízo .é totalI \

.

')Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não sõ na qualidade como no 'preço, quer tabelado quer
.não, o que casa alguma pode competir devido aos hali>i­
'tuais descontos sobre as condições de compra:

'Inlernaci'onal Walch, Omega, Tissol, lenilh,··
Cortebarl, Amyria, Sergines, Aureos� Cyma, Z'o-

Ó

.

ty, Sorel; linal, Record, Tilus, Longinas, Wa-

'I '

'

taz, Viarginas, Titall, Douglas, Argu$, Do�a.
'

. QUR,IVESIRllE--,MiNSINHO,- TavIra·
I

.' �'. '.

r

Prédio urbane situado no Iu­
gar mais central da Conceição.
de Tavira, facilitando paga­
mento.

Dirigir a José António Parra
-Informador Fiscal .......Vila Real
de Sa-nto Ant6nio.

l s, °

',JOPINHAL'

/'ri I JU. Ji. 't.II,':r::;;:. V .... �r ,. 'iP
I

Rádio • Reparações
Serviço bonestoJ eficiente e rápido

.

PREÇlDS ·�óDrcos

'Vinhos de mesa

,.

·Rádlo B 8Pua.d O r a dO ;801
Alemão, armado em ferro,

em :bom estado, Compra.:se..
.

Nesta Redacção se informa.

,J. II. Pachecci
'--==== ITA.VJ:RA ===---

r,

FAbricas de moagem de
'Farillha espoada e ramas

.

'ANI.IC4cla MIIANIDa
,

Uma maquínarla completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem I
com que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
Tenham a con,agração do·
público que o, consome.

. TELEFONE 13 ,APARTADO 13

OJ

Fornecedores .para o Algarve
.

e Baixo Alentejo:

'Empresa do· Sul, da 'Produtos
Qulmicos - PA R O

Começou ja a distribuição do fascí­
culo n.a 244 da Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira.
Profusamente ilustrado no texto e

acompanhado por duas belas- estampas
em separado, este fascículo inclui ma­
térias

.

importantíssimas como Peres
(bícgrafias), avultando os Peres de Tra­
va pelo erudito medievalista A. de Al­
meida Fernandes, os Perestrelos, os Pe­
rez, com uma bela biografia do famoso
António Perez, secretário de Filipe III,
pelo ilustre professor Queirós Veloso,
e ainda entre outros vocábulos, Perfei­
ção, Perfeito, Perfil, Perfilhação, Perfu­
maria, Perfuração, Pergaminho, Peri ..

cãrdio, Perifrástica, Perimetria, Perio ...

dicidade, Período, Peripatetismo, Peris ..
copío, Peristaltismo, Peristilo, etc ..

Como sempre, foram os colaborado..
res escolhidos entre os mais autoriza-

.

dos e assim, além dos citados, escreve­
ram artigos especiais para este fascícu­
lo, os Professores Ferreira de Mira,
Mendes Correia, Joâo Barreira, Torre
de Assunção, Manuel Valadares, Barac­
na Fernandes, Cirilo Soares, Dias Ama­
do, Laranjo Coelho, Luís Schwalbach,.
João de Vasconcelos, Abreu Figanier..
os Doutores António Madeira, Celesti­
no Gomes, Otero Ferreira, Pedro Godi-·
nho, Teixeira de Aguilar, José Pedro,
Machado, Travassos Valdez, Júlio Gon-'
çalves, António Sérgio, Afonso Zúquete
Reis Ribeiro, Simões Correia, Engenhei­
ros Frederico Dom e Baeta Neves, O'

j;)eremelo 6otelheiro� A.le�llnd,re Viei�
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Ao Público
Já viram a grande redução .de preços que 's'e' está

fazendo nas c:Casemlras» e «Algodões», por mo-
tivo de balanço?

.

AproVeite e vá V. Ex.a á .

,

!

As numexosas ap}icações \

deste produto entre-a« quais
se destacam:

Eficiência notável contra
as quéimaduras, cieiro, friei­
ras, furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con­
tusões, ¡;'olpes 8 feridas, tor­
nando-se indispensável para
ser usado antes e depois de
barbear.

O APYROL joi premiado
com Medalha de Ouro na

Exposição Industrial Portu­
,

guesa dé 19JJ •.

A' uenda em todas as jar'
mâcias e boas drogarias.

eQmp�t¡d()ra ' Neves
onde se estão a saldar muitos optimos artigos, 'para dar I

entrada a nevas fazendas. . .

'
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Não deixem os Ex. mos fregueses e amigos de fazer �

uma visita a este estabelecimento para ver e crer.
!_.

�
.A. VISTA. FAZ PÉ

• !

Ide à aOMPETIDORA de Jose Auguslo
NeYes, Praça da República; 28 e 29 - Ja,vira

. Bsslnal O "POYO Ilga11l1"

Mudou o consultório para a

R�a GastlIho, ·37

TELEFONE 368 FARO

Jà V. Ex.as provaram o vinhG> {da marca ��

NAM0R·HOe 1.
.

Não esqueçam de o 'fazer, ·certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido! .

�ILI'��OS@ II AB�,M!! Im PAL¡�AB / ¡
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Sempre o mesmo tipo .e a mesma quali- .

dade de vinho em IFanGO, linio e tbafado.' d

'Júlio Sancho
M6 .. laa·Ra" lal:agl.ta

.ROENTGENDIAGN·OSTIC'O.
TOMOGRAFIA

EL:ECTROTERAPIA

, ;.

MOTO BOMBASl
das reputadas marcas:

GORMAN RUPP
Midget 1 1/2 II

••• , 16.000 1/h.
I B'antam 2 "

•••• 25.000 1/h
Bacok 2 " .•.• 38.000 1/h
Eagle 3 " •••• 36.000 1/h

ALeO
11/2 B. P.• 1. 1/2" ·14.000 f/h
2 1/2 H. P•• 2. 1/2"·30.000 llh
Milhares de bombas em

serviço em Portugal.
Granlle stook cie tollos os mo­

Ilelos. para entreaa imecliata.

Agentes ExclUSivo.

H. YAULTIER & C.A
Em toda a' parte d()

IMPÉRIO PORTUGUÊS

•• N 1.\ Me R 1\o e·'·" 1

fe

é a marca regístada da firma JI AI Pacheco i

.de ,Olhão - Avenida da República, 2º21
A' VEND! EM TODOS es SEUS. DEPÓSITOS ,J

--ag----------------------,----------------�

Empresa de Publicidade .AIgarie, L.da

< Tipografia IpOVO Algarvio».
Rua Dr. Parreira" 9··_,. TALV I R,A

Executa com 'a máxima pe,rfeição!
,

TODOS OS TRABALHOS TIPO,GRÁFlCO:S 1

fábtriaa de Catfimbos

,
'

Grande Enciclopédia P'ortngnesa e Brasileira
ra, Mimoso- Serra, Augusto Casimiro,
Mnstro Lopes Graça, Eduardo Motei­
ra, Padre Miguel de Oliveira, Carlioso
Júnior, Frezão de Vasconcelos.Rogério
Perez, Davide de Carvalho, Efolñ'Cfs'Man'-
xeiro, etc., etc..

.

A Edrtoriat Enciclopédia, Lda, R. An­
tónio Ma:ria Cardase, 33, Lisboa, íacilha
a aquisição de toda a obra completa, em
20 volumes artisticarnente encaderna­
dos, mediante pagamentos suaves.

.

Apesar dos onerosos encargos deste
vasto, empreendimento, único ItO seu

. género entre nós, a referida organíeação
: mantém as suas condições de preço e

-assinatura, que tornam esta obra ex-
. traordináriamente acessível a todos os .

-es tudiosos.

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO
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